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CHRONICA OCCIDENTAL 
mEEShei a minha ultima chronica com o 70 mi- 

 & é com 0 io milhões que começo a minha chronica dhoje, Outro dia registei, ao 1 
gado no th tro de D. Mai    

inar, O exito alcan- 
pela nova peça alle À traduzida por Actacio Antunes, hoje vou fal ar mais largamente essa deliciosa comedia, que inda está em pleno successo de gargalhadas, de 

aplausos e dá dinheiro “Tio. milhões não é duma obra prima de con- festura. earral, não é uma comedia iodeto, 
que se 
Original recomende pela 

idade do enredo, Pelá novidade das situa: 

logo, 
es, pelo espíriio do 

e entretanto é ma peça divertidissima, Extremamente alegre, que se ouve a rir sem” 
Pre, durante os seus cin- 
So “acto 
passar-dd uma noite, q sahir do theatro agrada.   

que nos faz 
losamente 
je nos faz   

Jelmence impressiona 
É nrpa comedia per: feitamente allemi. com 

um feitio muito differen- 
te do di as nossas peças, ed las peças francezas a Que estamos habituados, 
fima comedia que não 
fem a graça portugueza 
Mem o espirito. gaulez, 
tem a graça germánica, 

  

Que é muito diversa, à 
Braça das caricaturas dos Jornaes allemães, aqui é 
ii por ventura repetida om uma insistencia que difere” Cersos 
Sonheci Conhec 

muito, dos pro- 
comicos “nossos 
idos, mas que tem Sabor novo para nós, 

Original | pittoresco 
Tio Milhões é uma Comedia feira exclusiva- mente de episodios, mas. 

episodios engraçadi sb ic enpraça 
mos,     reressantiss 

À acção que deslisa Proa do is 
larianto 

esses episodios hi- 
 é tudo oqueha mais simples & inge- 

To, Os amores dum tio fe 38 anmos por uma so- vinha de 18, uns ciumes (Ns desanimos que pro- Yeem dios 
Mão fe   zas de i 

  

uns mal enten- im que O auctor 
grandes despe- 
imaginação, e que 

servem de base a centenares de comedias pueris, 
Para uso dos collegios de meninas. 

"Tio" fico, sobrinha pobres Ele ama-a sem a si 
xaprio o confessar, elia ama-o sem dar por Isso. 

Disk prima dela porem gosta de um rapaz mas 
a mid oppõe-se nó casamento porque o rapaz é 
Dobre e ella não é rica. 
out, à que ama o tio, quer fazer o papel de 

providentia dos infelizes namorados, é promete 
De noivo regeitado n sua protecção, que CI agra- 
“tee eheio de reconhecimento é fazendo lhe pro- 
téstos do amor, que tem pela outrã ; 

O o “ouve esses protestos que o rupas faz à 
«já proteétosa e que'se referem a outra é toma- 
ds imo sendo feitos a elia propria e úrde em 
elos. : 

Por seu lado a protegida, que ignora o que a 

        FERNANDO LÉSSEPS 

sua prima quer fazer em favor d'ela é do seu na 
morado, tambem ouve esses protestos, tambem se 
engana na sua interpretação é imagina que o seu 
namorado a atraiçõa. 

No fim tudo se descobre, o qui pro quo desata-. 
se com a mesma facilidade com que se atára, € a. 
péxa acaba ficando todos felicissimos com grande. 
alegria do espectador. 
Como veem não pode haver asção mais simples 

mais innocente e mais ingênua. O espectador tem. 
tanta certeza de que aquelle equivoco não pode. 
deixar de se desmanchar d'um momento para o 
outro, que nem chega a interessar-se por elle, mas 
a peça É tão Interessante pelos scus episodios, to 
divertida. pelos diversos typos comicos dos seus 
personagens, feita e dialogáda com uma sim) 
Jade tão expontaneo é tão facil, que o Pi ouve-i. enlevado, inte. 

ressado, divertido é pas. 
Sa umas horas deliciosas. 
a ouvia. 
Entre os episos 

mais interessantes mai 
bem observados figuram 
é da visita dos touristes. 
às ruinas d'um castelo, 
no 1.º acto, e o da sala dê. 
leitura d'um club destas 

- São daguas no 3º acto. 
São dois, quadros de 

primeira ordem, estuda. 
dios com muita observar 
cão, desenhados em char- 
qe com um humorismo. 
engraçalissimo. 

No 1.º acto, à deseri. 
pção do nevoeiro feita. 
por. Joaquim. Costa é 
óptima, optimo o final 
desse deto, optimo a en 
trada do terceiro acto, no. Eabinete de leitura, es. 
plendido o final desse. 
áeto é bastavam cestas 
quatro magníficas scenas. 
para garantirem o su 
cesso da peça, ainda mes 
mo que toda ella não 
fosse cheia de detalhes. 

  

  ico. 
  

   
  

  

  

     

   
interessantes, de scenas 
engraçadissimas, como é 

o reconhecimento da. sobrinha e do tio, que 
fecha 0 2.º acto, a prisfio 
do mordomo do hotel 
iransformado em conde 

  

    acto, é todo o q! acto, que é delicioso. 

  

ca é primoroso pelãs 
Principães figuras. 

No primeiro plano te 
mos Rosa Damasceno 
que é extraordinaria de 
alegria, de jovialidade, 
de “ereancice; Augusto 
Rosa, magnifico no 

  

  

  

milionario, Joaquim 
Costa soberbo n'aquélle. 
touriste pateta é tímido, 

que atravessa OS cinco 
detos atraz do, chapeu 
de chuva que Rosa Da- 
'masceno lhe tira no fim. 

  

O desempenho da per. 

  

 



  

O OCCIDENTE. 

    

      

do 1.º acto, quando elle delicadamente se lhe of. 
ferece para a resguardar da chuva, é que não quer 
parir sem levar 6 chapeu de chuva que lhe deu a 
Sua mamã, é que tem as suas iniciaes e cabo d'os- 
so; Mello que representa com à alta capacidade 
amistica, d'um excelente actor, mestre consum- 
mado na sua arte, O papel do conde Palafox é 
pantomímeiro; Falco que faz com graça uma ca- 
Facteristica allemã. 
“Lucinda do Carmo faz excellentemente um pa- 

pel que não tem nada que fazer para uma artista 
com o seu talento & com os seus elevados recur- 
“05 artisticos, Augusto Antunes, Emilia Lopes. 
Santos, Alves, Valle, Delphim, Bayard, O'Sulivan 
dão aos outros papeis um conjuneto muito corres 
to, devendo salientar-se entre eles pela sua bella 
cargoterisação de touriste inglez O actor San- 
tos. 
Ô “Tio Milhões traduzido distinctamente por 

Acaceio Antunes triumphou em toda à linha, € 
tem dado numerosas enchentes e ruidosos ap- 
plausos ao theairo de D, Maria. 

   

  

  

No thatro de S. Carlos ha muitas operas, em preparação, segundo dizem os jornaes, mas a publico não appareceram mais nenhumas de- 
poi da nossa ultima chronica 

Para O dia em que o nosso jornal sae à luz annancia-se a Lucia para debute do tenor Laza- Fini, mas já por duas vezes esta opera esteve an- muneiada tambem e tem ficado adiada a sua re- Preseniação, representação que se não espera Gom grande ancicdade porque's Lucia esá velha é revelha e pouco ou nenhum interesse desperta no publico de Lisboa, ainda mesmo quando à L. cia é uma cantora notabilissima como hojé 0 é a sr Paccini, o que garante um rondi extraordina- Fio, é quando 0. tenor é novo para nós, e vem tão afamado como o sr. Larzarini, que goza de nome acreditado nos thestros da Italia. As operas em preparação é que devem subir breve à scena são o Orpheu de Gluck, que nunca Sé cantou em Lisboa, e que tem um grande i feresse de archeologia musical, a Norma de Bel- ini, os  Purianos, à Favorita é a Cavallaria vus. tícama, 
Que venham e depois diremos diellas. 

  

     

  

  

“Appareceram finalmente a publico as famosas a das de Entenda Roo ren NcO as famotas E sobre as qunc tas cos so dir Essas medidas que vão ser discutidas agora no parlamento. tem ld já mito discutidas st tóra e sa disco nã em ido avr. eu. prerado colega Job Verdades de oe. cupará d'elas na sua Revista Política, 0 quem Poupa o trabalho de nos referimos CI aqui dale longamente, cumprindo nos apra nous O Seu apparecimanto, que fi de fis um neon cimento mas acomdeinento geo e EMtEetanto Como tado mete mundo tem à sua compensação a medidas do pato que uti Ga à mia pen, term [ER Mobis dar um bom Par. de gargalhadas com os cormentaos mortos, AU tem provendo aço nmentáios gumas das suas verbas, como por exemplo a Obseqosa Insenção 6! Ipameri a Carapão. Para 0 fato a obeso de Inpontação ni Pique 

   

  

  

tação nas perfumaria, à creação dum imposto sobre os Dois eia Em suma 

  

E oa ir ando ess la hilariedade emquanto à lei es opens antas a P jecto por que será sempre uma compensação dos apértos em que essas propostas porto multa ger quando forem ei. 1" ofostas porão muita ge 

  

Uma noticia de obituario, 
Falleceu 6 sr. dr: Luiz dá Costa Pereira, acha 

rel em mathematica, professor do Iyceu, que foi 
tim homem de theatro dos mais distintos da ges 
Tação que ns encontramos nos bastidores quado Jamos a entrar na vida, 
Doe Pais da Costa foi um ensiiador theatral 
gnramento, 

o, O mais notavel do eu tempo, se 
dpois do grande aetor Santos” 

EO Vêrsado em, theorias da arte de repre- 
P sentar, O dr. Luiz Costa era um mestre exímio, 
| A representar, Ou como curioso, no seu tempo de 

         

   

estudante da Universidade, ou como actor, como ainda o vimos no dbetro de D. Mari, ch der testavel o que prova que se pód serum ensaia: dor  eximio, um mestre magnífico da arte de re. presentar sendo-se absolutamente incapaz de rez tar um monclogo, O dr. Luiz da Gosta deixou um livro sobre Arie dramalica, que tem muitas coisas boas, à par d'outras que O não são, e que ainda assim se tivesse sido feito com um bocado mais de cuida- do, de methodo, poderia ser um bom compéndio are 
Ha muito tempo reformado afastado da vida activa do magisterio pelo seu doloroso estado de saude, o dr. Luiz da Costa era um homem de 

alto valor é à sua morte foi muito sentida.   

Outra morte que foi muito sentida em Lisboa 
foi a do professor de canto Melchior, do Conser- 
vatorio Real de Lisboa. 

O sr. Melchior Oliver era ao mesmo tempo que 
um músico distincto um caracter honradissimo, 
duma grande lealdade. Como professor teve uma 
carreira brilhante, deu discípulos muito distinctos 
emtre elles a sr Judice da Costa,que hoje oceupa 
já Jogar saliente no mundo Iyrico sob o nome 
italeanado de Maria Giudice. 

O sr, Melchior era muito querido e no Conser- 
vatorio Real de Lisboa a sua falta foi muito sen- 
tida, Para o subsutuir na regencia da cadeira do 
canto O governo nomeou provisoriamente um 
dos mais brilhantes talentos musicaes da nossa 
terra, o maestro Augusto Machado, o illustre au- 
ctor dos Dorias é da Laureania. 

Esta nomeação acertadissima foi recebida com 
applauso unanime por toda a imprensa de Lisboa 
é mesmo pela imprensa italiana onde o nome do 
glorioso maestro portuguez é justamente conhe- 
cido e apreciado. 

Não podia escolher melhor o governo portu- 
guez. O nome de Augusto Machado vae dar 
honra e prestigio ao Conservatorio como dá 
honra e prestigio 4 arte musical portugueza, que 
elle tem engrandecido com o seu notabilissimo 
talento é os seus brilhantes trabalhos, 

   

  

Gervasio Lobato. 

FERNANDO LESSEPS E À SUA OBRA 

«O advogado geral começou a explanar o hbel- 
Jo acsusaório no meio de iva atenção, dizendo 
cia, é por iso elle é obrigado, apesar da gloria passada, à requerer sentença do condemnação &ontra todos, incluindo 0 sr, Fernando de Les. depsa Com que tristeza eu li nos jornaes este tele- 
gramma do dia 19 do corrente, Femando de Lesseps, O grande francez, con- demnado poe ladrão, dom oitenta é oito antas de edad Apesar da glória passada! Pobre França! infe- jiz Eeração. esta que tem assistido é exautoração 
de ferdádeiros idolos!» ste castigo de LLesseps é um aviso, para todos que só apreciam os homens, pela posso que Os tentam, é não pelo caracter que possuem. “Esse! rosario. de nomes ilustres. pegados a 
viscosos  patifes “não devia. surprebender nin- gum Ha muitos annor, ha mais de melo seculo, que se não aprecia o túlento, à virtude, o verdadei- To merito, sendo apregondo no setumbame re- 

Ora; em toa à parte, 0 reclame paga-se Dahi a necessidade absoluta, fatal, de fundos para sé viver... e 0 Yago conselheiro geral do Mundo, bradando à todos: her Méne dinheiro na bolsa | meo dinheiro na 
É preciso arranjalo, é por todos os modos, em volta do mundo invejoio vê muito bem como elle se arranja, e, com médo do Bom Senso ml se dtrêve a dizer uma ou outra vez, qi St homem é habil mas tem sido muto fe. 
“Toda a gente sabe o que significam estas habili dades, estas felicidades, = gapronriar-se do alheio apresentando, ainda por Cima, o roubado, como tl 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

Já ninguem diz; Eu não roubei. massimi= Você totem boa ; - ra desde que os povos chegaram a isto, a que cu não encontro outra causa sendo a falta de re ligião, € claro que não deve admirar, embora en. triste, Gusos domo o de Lesseps, Os “Sanchos. Bancas roubam, os dons Quicho- 
tes ão roubam mas servem muita vez de capa de ladrões Sem o saber. (O é pura que, se avalie bem a impressão que 0 escandato do. Panamá está causando em ari, Basta lembrar que os Lesseps estão aparentados com estas coroada, Vejamos: 
O primeiro Lesseps chamava-se João Baptista Bartholomei, foi muito querido de Napoleão 1 que o fez barão Ô “barão de, Lesseps já aceusava a tendencia diaquelia familia” para. as. emprezas. arriscadas, porque, segundo à testemunho de mr, de Segur! ie 'fol um importante colaborador há obra dé La Perousse. O segundo Lesseps foi conde, é tambem o go- verme. frances O aproveitou enviando como con: 

sul, dra para Margocos, onde Esteve sete ânnos, ora para a Syria em nat, pará à America 1810) para ºPunis 1847. Chamou-se cite, Matheus Maximiliano Prospe- ro, conde de Lessêps, morreu em Tunis. Casou com à filha de um negociante de Mala- ga (tlespanha). chamada Grivenia, irmã de uma Sutra senhora, condessa Closeburh, que foi miãe da condessa dê Montijo, sogra de Napolcão Ti. 

  

  

em Hespanha até 1843 com sede em Malaga pri- 

  

   
  

  

  

  

  

em seguida á procla- 
ca, Lamartine nomeia. 

rança jun       

  

“to à córte de sua magestade catholica a rainha 
D. 

  

abel il. alimento é em outubro de 1854 que fa va» 
sificado "6 tratado “emre O vice-rei do Egypto, Mntvomed Said-Pachá. e Fernândo de Leiseps, para a abertura do isthmo de Suez. Começam os trabalhos em 1855 e terminam a. 15 de agosto de 18 pela abertura solemne do canal de Suez o E 

E quem diria, ao vêr a sucessão de canaes e lagos Vesde o Mediterranco até o Mar Vermelho, cóblhado de navios de cem nações que por mi. 
ires. de. bandeiras. representavam ns quatro partes do mundo, troando sob 0 sol rutilante do 
Driente pela bocea de mil canhões a gloniicação 
de Lesseps, — quem diria que vinte quatro in 
nos “depois Gra esse mesmo L.esseps que metido em outra empreza, não menos grande do que à primeira, tinha de! e sentar no banco dos reus degusad de Itrcinio E E em a propria imperatriz Eugenia, apesar de Lesseps, em 4 de setembro de 1850, Ih ter salvo 
de modo tão tavalheresco 1 vida/sé atreve a Cole 
Ioearsse-lhe no Tado para com o seu prestgio suas visar a agonia do pobre velho. 

  

  

   

As grandes emprezas são como as revoluções, 
se” vencem, Os capitaes correm voluntariosos pa 
ra élias e Os iniciadores são proclamados heroes 

é assim tem 0 nome de — O canal de Suts — Se, 
mercê do accaso, ou demasiada confiança dos 

  

       



    

    

    

O OCCIDENTE 

  

  
  

fundadores, perdem; é a derrota, a condemna- SÃo, chamecte: Panamá Este castigo de Lesseps é um aviso para todos, Porque a corrente actual «é aprecia os homens o caracter que possuem «Este escandlo do. Panamá significa ainda as- sim que na França se resge contra a podridão do seculo, que na França, como em toda à parte, Pode-so der Judibriado ” Mas. quando se abrêm os lhos, e se té bem, O criminoso, ainda que seja duma loria passada (cousa que já teriamos traba- o eim encontrar) É prezo é condemnado. Ver os nomes de Freycinety Hloquet, Rouvier, Constant, Clementeau, Hibot e Germain de envolz tá com gs de Arton e 'Comelius deve ser doloro- o para todo o francer, Mas o que é honroso paz Fa França É nã ter hetado Em rasgar O cora 
este artigo repetimos o nosso mo- do de vêr m'esta desgraçada questão, as grandes mprézas coma Jos prads revolcionaros tem sempre à condemnação geral quando a palma da ictória lhes não cas nas mãos O 

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

REGINA PACCINI 

Hontem era uma esperanca brilhante, hoje é 

  

     

  

Quando se annunciou a sua estreia 0 theatro heu-se dfincredulos, e a phrase «menina prodi- 
Bios andava  desenhosamente, maliciosamente, “Sm todos os labios. lia entrou em scena, muito desembaraçada, 
ato senhora des Com à Inconslenia do pet 
“8 que é tm dos grandes prvlegios da mo 

Cantou e os risinhos emmudeceram, e os ap- Plaúsos estouraram em toda à sala cstrepitosos, Enihusiasticos. É que o publico reconhecera logo 
je não era uma «menina prodígio» que tinha de- fronte de si, era alguma cousa mais — uma artista 

Prodigiosa. o 
ãpesar de portugueza, Regina Paccini debu- tando êm Portugal teve ein Portugal um grande aucreso 

ja? Santo de casa fez milagre, mas não foi o mi- 
lagre da benevolencia que protege, foi o milagre. o talento que se impõe. Paccini continuou à cantar em S. Carlos mas 

& Publico começou a ter 0 contre coup do enthu- 
“lasmo do primeiro momento. Gostava muito de à ouvir como se gosta de ou- » NF um rouxinol, mas achava lhe muita infintilida- e ma voz, multissima, no jogo seenico, que era 
uma ingenuidade primitivas e a Jemais e mais à Paccini alternou com a Pati, 
om a Van Zandt, duas artistas consummadas, é 
Sé na parte perfeitamente musical a pequena Pac: Gini não fazia má pura esse confronto, na parte 
eatral, ma parte scênica, na parte artística esse Onfronto esmagava-a por aua vez. 
na" Fincipalmente o confronto com a Van Zandt Ba Lakmé foi-lhe terrivel, perante à impressão ir- efectida do publico Claro que comparando as circumstancias es- 

- Petiaes em Que as duas artistas se apresentavam 
89 publico, à balança não podia deixar de pezar — Pro lado da cantora portugueza. À Paccini era 

— Juma debutante, uma. creança, dava os seus pri- éiros, passos ho teatro, estudára em oito ou 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   
     

Quinze dias aquelia opera que representava pela — Primeira Vez, e que peza toda sobre à protogo- 
“Bit, que teh um grande cunho artístico; à Van. ger ima cantora já ft há muitos amos ns ande nono, representara esta opera | SSbtnared de Srs fra eniada elo proprio 

  

auetor, tinha nella a sua maior corda artistica, Hagiaca em toda a parto com sucresso colossal, cr a peneira lnê o mundo, 
Lakmê era positivamente uma maravilha. Mas o pobio não quer saber iso ão se importa com 
artista faz um púpel. Desde o momento em que o panno se ergue o publico não quer saber senão Eomo é que él fa esse papel, muit priipa mente quando na vespera elle foi Fito magistral mete por dm art exror ditar q rá Be O proprio. Masini, o grande Masini foi ouvido sem embusiasmo quando Cantou 0 spírito gentil depois de Gayarre o ter cantado, & depois de um smno passado, « era 0 Masini, 0 primeiro tenor do mundo o quérido do publico de Lisbos, como, Pavia de uma debutante fr Um ses nd jam, neum papel que não requer só viruosida- de, que exige grandes dotes de comediante, no di imediato à ser cantado pela Labmé mais cez lebre e mais famosa que. tem cantado à opera de Deslies? Paccini teve palmas, na canção da Filha do Pa- 
ria, que era a sua defesa, teve muitos applausos mas êm toda à opera, ná composição profunda- mente poctica do personagem, ela que era só uma voz. deliciosn, 'que não erá nada detriz, não podia deixar de ficar efact pela Lakemê da ves- 
A pessoa que escreve estas linhas disse-lhe isto. então, Não bra uma censura é artsa. ra a con tastação dlum facto. Regina Paceini foi-se embora. Andou lá por fó- a cantando nos principes thétros Iris tras Dalhou a sua voz, estudou a sua arte: À virluor aprimorou-se, a actriz fez-se, e este anno a pe- alema. Paceiri apresentou-se-nos ama grande ar- sta a valer, Agora, sim que elia está completa. Não canta só, representa tambem. Não é uma creança prodigiosamente dotada de agilidade vocal que Ven para a seena fazer pocalis 6 ttinados, “ma actriz. que vem creur personagens, amar, Sentir, ir e padecer com eles, é uma comédiante que de mete na acção dramiatica do pocna, do Mesmo tempo que é nma cantora que. venes 
u Rea todas as dificuldades musi- nes da partituras E uma cantora uma grande cantora que po sue fg o dom iysteriso ds grandes cold des lyricas esse dom que lhes permito fazer às maiores dificuldades sem o menor extorço, como. ze aquilo fosse a coisa mais facil e mais natural do mundo. Não a ouvimos ainda este amno, senão em duas pers na Smam e no Bare, es sas 
mide hoje e a Pace de ha quatro anos Ná Somtambula é a Amina, no Barbeiro é a Ro. 
sia Em ambos É uma, rios exrordnaia qe” sustenta triomphante o confronto com as sas mais glorioas recordações de virtuses ce- lebres Regina Paccini é hoje em toda a parte do mun- do, do lado das maiores celebridades uma gloria arthtica o que. a deve, orgulhar a cla, é o que nos deve ortulhar tambem a nós, porque ella é 
uma gloria portuguera. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

Os baixos-relevos da Graça, de Evora 

Ox bustos em baixo ee, e mamore, ua rávuras hoje” publica” Ocriora, pertencem à Aeeoragio eim cetro renascimento da capelia mor da ejea do estro comenta da Grnçude Evo. O Ocera, ha poucos mumeros valgaisou E Frontispiio miguolangelsaco do monumento, Hoje quase Completa ui  fravuras estão Hei  nitdas, feitas pelas pho- 
tographias dos gessos formados! pelo sr. Lipiy da. Atgdêmia ds béibeâneo. Pe Coiceções dos gessos obtidos ma Graça pelo, 
DN Lipe ineo Mate GR acl Va 
em algumas escolas industriaes, é em poder de, algans particulares. Ser bem conveniente augmentar as coleções, de modelos de ornato, para ensino escoar ira: 
dos dos originaes, tantos! que ha no paiz, À pela môr era do padrcado dé Vimioso dos Pontugtes condes do Vimioso, tu dos mait ilistres 6 dado da capela, O do erangelho, 
está o tumulo do fundador, o bispo D. Affonso de RR E e sis vrgas 6 esteios das janelas montimen- taesy tudo é Grnamentado, bordado, de baixos re- 

  

  

Jevos delicados, esculpidos com arte e amor. O esculptor deliciase” ao lavrar no fino marmore Nas transparências parece palpitar a vida; as li- geiras transições de tom do colorido, das veias da Pedra, esbatem à Iria € impressionam quasi co» mo Os Tugitivos cambiantes da epiterme, Ha Vi da, ha calor nos marmores translucidos, 
Grande parte da abobada da egreja está em te 

ra, ha annos; conserya-se, muito fendida, a da ca pella-mor; qualquer dia destes ela desabará, polz Verisando talvez tantos primores de arte, Não são unicas no paiz essas delicadas escul- 
pturas; são Jhes pareciras às muitas que ornamen. 
Tam, ao acaso, como estampilhas em sobrescriptos, as paredes vetustas da casa de Sub-Ripas, em 
Coimbra, bem conhecida de artistas é amadores, Estas pertenciam provavelmente à um monumento 
que se desfez, ou se não chegou a fazer, senda aproveitadas naqueles muros; porque nada teem que ver com o Singular portal e às lindas janel- 
Jas' do mesmo edificio, que são lavores dos mais 
portuguezes, ou dos mais independentes, que en Aee nós se encontram, 

Os, pequenos baixo-relevos da cxsa de Sob 
Ripas podem ser, todavia, de origem france gets de Evora Creio serem do renascimento ita: 
Ô francez, já no gothico, no velho ogival, pro- curava à graça, a gentileza, à figura finas O artista 

do renascimento italiano "gostava. do Elcio, do musculoso, das belas massas; elle tinha a preoe- 
cupação do romano antigo; os grandes mestres, ionarroá por exemplo, sempre preferiram & herculeo, o athletico. Os baixo-relevos da Graça 
parecem romano antigos. 

Ha abi duas cabeças talvez de phantasia; mas os grupos 3 e 4 não parecem convenciondess talvez 
Sejam. retratos de familia, commemorativos de pessoas queridas, diversas nas feições, nas idades; às viis diferentes ainda no talhe da barbas os fe- 
mininos com variantes. muito intencionaes. nas Docas, é narizes; uma dama, joven ainda, com um elmo caprichoso ornado por uma garça, 
Todo esse trabalho renascença é do tempo de 

D. João Il, O manuelino varreu-se de subito, foi 
“um Sonho que passou como uma nuvem. Chega à 
parecer impossivel tal phenomeno na historia da drte de um povo. 3 Em Evora a renascença, a arte é romana abas 
fou rapidamente o mandelino-mourisco, que pa. 
sece deveria ter boas raizes locaes. E que admi 
Taveis trabalhos os do renascimento, cm Evora no mirante do pásseio as formosas janellas; em 
Sº Francisco à pequenina janeila, uma joia, do quarto da rainha, às tribunas da egrejas na Sé, 
no Paraizo, na Casa Pia, nos Loyos; verdadeiros Primores de arte 

Coroando todos em elegancia e execução, o córo da Sé, admiravel raphaclesco, que está ainda à espera de um photographo, de um bom gra 

  

  

  

  

  

  

     

      
  

  

  

  

Gabriel Pereira, 

— e — 

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 

mm 

AS QUESTÕES ENTRE À ESPANHA E PORTUGAL 
DE QUE MODO TEEM SIDO RESOLVIDAS 

(Continvado do nº 506) 

Senhores:—Na provincia de Entre Douro e Mi- 
nho mede à linha da fronteira 117 Kilometros, dos 
quaes 67 pelo rio Minho; na do Alemtejo per- 
Corre a raia das duas nações uma extensão de 
3o7. kilometros, dos quaes 56 pelo Guadiana. 
Chegado à sua foz, em Vila Real de S. Antonio, 
o Guadiana entra ho Atlantico ; e é este oceano. 
quem banha as costas de Portugal desde Vila Re 
ão Cabo de S, Vicente, e as de Hespanha, desde 
Ayamonte até Tarifa no estreito. Niaquelles rios. 
e nestes mares adjacentes ao litoral dos dois pais 
2es, formando nas de Hespanha o golpho de Cas 
dizy— sempre existiu, consentida pelo uso é boa 
amizade das relações internacionaes, à reciproi- 
dade da pesca. Todavia, ultimamente, teem sido 
teiterados “os conficos tr os pescadores das, 

luas costas. A à de outubro de 1877 Come 
as desavenças nas aguas chamadas do Monte. 
Gordo, no Algarve ; em abril de 1878 succe 
no rio Minho, arcinho de Viímes, entre afreguezia 
de Seixas é à parochia hespanhola de 5. Miguel 
Taes conictos, não resultantes de antagonismo, 
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  ENTRADA DO CANAL DE SUEZ, PORT SAlD 
Vil antigo Fernando Lesep e a sua obra 
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O OCCIDENTE. 
    
ou odio entre as populações da extrema dos dois 
páizes, pois que, nas artês de pesca de uns é ou- 
tros, andam á mistura pescadores das duas na- 
ções, é mais portuguezes nos barcos de Hespa- 
nha, do que hespanhoes nos barcos portuguc- 
zes,— vem antes da differença dos apparelhos 
de "pesca. Os da ilha Christina usam exercer 
aquella industria com galeões e parelhas, barcos 
a tBon, (redes. prolibidas” pelos regulamentos 
communis da pesca), « os portuguezes com artes. 
ou chavegas. Do modo de pescar, portanto, 
nha o conflito, que a pesca do alto e com an- 
20es hão podia fazer damno a portuguezes, rias 
sim O lançamento das redes de suspensão ou de 
cêrco, que calam a maior disfancia do litoral do 
que às artes ali geralmente usadas pelos nácio- 
mães. Como quér que seja, taes conhictos, atra- 
vessados das más paixões que gente rude é igno- 
Fante costuma ter em suas discordias deram se 
em 1877, repetiram-se em 1878 em Villa Real, é 
na costá de Tavira é continuaram em outubro 
de jfzo. Desde seu começo envidaram esforços 
s dois governos para lhes pôr cobro; e a recipro- Gidado da pesca nús aguas jurisdiceionses, ou nba 
de respeito das duas nações, affirmada pela Hes- 
panha como emanente do uso antigo é dos docu- 
mentos legaes (reaes ordens de 2º dé dezembro 
de 1861, à1 de março de 1862, 26 de junho de 

3) & 'contestada pelo governo portuguez, por 
não existir aecordo, convenção, ou neto expres- 
so e directo, que a fundasse, mas, em todo o caso, provinda da benevolente é dilatada tolerancia, que 
tambem faz lei, — foi suspensa temporariamente 
em todos os rios e mares de entre ambos Os pai- 
zes, O accordo feito em Madrid a 17 de outubro 
de 1877 assim O determinava, até que os dois go- 
vernos, melhor informados, 'de concerto resol- 
vessem o regimen que devia prevalecer, as con- 
dições em que devia ser estabelecido, Até então, 
cada qual só podia pescar nas suas aguas. N'aquel- 
Je mez de outubro foram nomeados commissarios 
para syndicarem dos factos occorridos, e concer- 
tarem entre elles o conveniente regulamento da 
sjsegão das pescarias. À portaria do Ministerio 

ia Marinha de 17 de outubro de 1877 encarregou 
de tal commissão o capitão tenente da armada 
portugueza, José Allemão de Mendonça Cisnei- 
Tos e Faria” o governo de Hespanha nomeou pa- 
Ta O mesmo fim o copitão de fragata, à 

nos consta que este distincto official chegas- 
exercer taes funeções. E! certo que o com- 
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missario portuguez, José Alemão, apresentou logo. 

    
Em 26 de outubro o seu primero relatorio deersa do confio dos pescadores hespanhoee e porz ugueres. mas costas de Monte! Gordo (Livro Brânco, apresentado na ses legislativa de 870, pag, 54 e Seguintes) ; e que a 11 de março de 1 Femitou dO goverio am outro, que é informação completa e jadiciosa sobre o mudo de regulár à poses entre 45 durs nações, Estedocumento pede Fer consultado. 

Todavia, os conflictos succedidos em abril de 1878 entrê portuguezes e hespanhoes do rio Mic nhô, no arelaho de Vimes; o! desejo de que não fosse aliada a reciprocidade da pesen'ali tão conveniente nos contendores ; à núcessidade de dim regulamento, quer para a! cost do sul, quer pega à do norte e para Os rios conmuno dos os Paites 6/6 gerem arbitrados às indemisações, Caio reto ficara reservado mas notas dilosnai ss (nota de 17 de outubro de 1827 do Iegação de 
Hespanha em Lisboa ; nota de 16 de outubro do q imesto amo delegação portugueza em Madrid -— Livro Branco de 1870, Pa6. 138), = tudo, além da E poa harmonia dos itareoredhos un ridem da que, em maio de 1878 fossem moontai Catia de Vos! commissaios sendo o de Hespundos Rojo: o Javier de Sales, official: do minina os Marinha é de Portuga o conse sereia geme Barbosa du Bocage. Tinham poleier só para regular à quest pendente Leo nóis saçhes ao pescadores esfânhess à portugocter Iesados pelo conicto de 3 de outubro re é para formular as bases de uma convenção de Pope, “dE modo. quo a paes or esareida parte reciprocidade Wogrios & cons des 
a aaa oa O era at de julho de 1878, um convento provisorio; quê 
e belecia a reciprocidade ho exercicio de pise 

Cmire. Portugal e Hespanha, o qual só devia 
o Ino LI RO dE o 
VbLHo) A 6 de agosto de 1878 publicou.se 
Rb iioênto provisofo desse eferico da ret 
esldado da pesca ; é ele se determinava que 
prod o pri-se enquanto se mio ficise 
ella donvenção definitiva, approvada pelas cama 
as pertoguras e hespanhols. Começo em 

28 de agosto. 
BE a 6 21 de Outubro de sáro, porém, povos 
cofres se levantaram em Vila Real de Santo 
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Esta questão de pescarias, que se protrahiu du-| 
rante. 6 annos, e que foi tratada e discutida por 
homens eminentes. das duas nações, alguns dos. 
quaes já são descidos ao tumulo, mostra mais 
uma vez a necessidade do tribunal de arbitragem 
para O julgamento dos confictos internacionaes. 
Certamente, pode-se afirmar, nestes conflictos 

  

por causa do territorio, intervieram os arbitro; e Tais não são esses oficines superiores dos exer- Citos de terra e. mar, que por vezes, na melhor harmonia, dirimiram aê pendencias. Os governos. 
homaologavam tão sómente as suas decisões, E el- 
les proprios, commisarios e governos, se decla rardm pela” arbitragem consutuida de um modo positivo e permanente. Para resolver às questões 
Ra pesca, dssim o reclama: o ilustre contracalmi- santo Alemão Cimeira: no se relatorio de to (Livro Branco de 1882, pog. 41 6 seguintes). Do mesmo modo, e no mesmo anno, referindo-se à uma comissão, mista, Astim O entenderam 08 dois. governos de Portugal € Hespanha (Livro 
Branco de 1882, pag. 73). O Sr. Conde de Casal 
Ribeiro, no seu offio de 2 de julho do 1886, es. 
casa do goremo portugues: =. cÃs duvidas ou dliicuidades, que possam suscitar se na execução do convênio. de: 14 de julho de 1878 & presentes 
adaitamentos (em projecto) sobre a applicação ds regras da petca ou de penas impostas por in. dsgeçõe em tm pe a búltos do otro; serão resolvidas por mei da arbitragem, sempre que taes Casos occorram na provincia da Andalutia, em Hespanha, ou do Algarve, em Portugal, Em tacs casos serão arbiros: os capitães dos. portos de Ayamonte e Vilia Real. Quando os dois não con. cópdem pa decso haver Um abio do desem. pare: por “ambos escolhido. Quando não concor- 
tem na escolha, será arbitro aquell dos vice-con- 
súlês de Hespanha e Portugal, nas mesmas local: dades, que à sorte designar» (Livro Branco de 
188, o S). E nem tmenos virá a succeder, pois, além das 
ragões postas, mulitam tântas outrás, que já agora 
constituem a historia da. boa amizade emre os 
dois. povos; amizade que sobradas vezes se tem 
cansado nas relações de commecio e traa- 

  

  

  

v 

Questões hay porém, que não podem ser sub- 
metidas à arbitragem” taes são todas em que a honra ou a independencia nacional entram dire- 
ctamente em jogo, e que nascem de um sentimen 
to intimo, assim sé diga pessoal, de que um juizo 
de arbitros não pode conhecer, sendo cada nação 
o melhor julgador da propria dignidade e dos di 
reitos que la garantem. À patria, à liberdade, as instituições, não são coisas com que se transija; 

a simples idéa de uma transacção a este respeito. 
É já uma apostasia, um signal de abatimento, cuja. 
iniciativa ninguem a quer. Esta a razão, em mui. 
tos casos, da fraqueza e da vangloria da diploma- 
Cia. Quando entram em jogo à existencia moral, 
a honra da cidade, a da personalidade colectiva 
que Se chama patria, e que se réfiecte em cada: 
um de nós, fra da Qual nós voltamos ao esta 
natural, é cujo sacrificio nos é pedido tal saci 
fício pelos cidadãos não se consente. Que o dest 
no assim o mande, então vá, aceeitaremos os de- 
Gretos do destino. Mas pertênce a quem beneficio. 
com esses decretos, o executar, é custa de riscos 
é perigos, a vontade dos deuses. — «Entrega as. 
tuas arms dia Xerse à Leonidas = Vem to- 
malas, responde o espartano, E depois de 24 se- 
Culos, os applausos do genero humano cobrem a 
voz de Leonidas. Assim se expressa um pensador ustre í. E com efeito, de razão lala, pois em 
questão de dignidade propria ou da dignidade dos. 
ovos, calam se todas à razões de convenienci 
Então o derramamento de sangué, a perda de v 

das, a Tesão de interesses, comquanto enorme, tudo é pouco, attenta a causa, que só é digna de 
consideração. “Trata se do direito na mais alta es- 
Sencia da dignidade ; que, por isso, mais é que à 
vida, o amor, a riquera, a liberdade, Não pende um litígio de interesses; pende não raro, uma. 
questão de soberania; é só é capaz de se fazer 
respeitar, o que sabe morrer. Posta a questão 
mestes térmos, é dever concluir. 

    

  

      

  

  

  

   

      

(Continday 
Conde de Valenças. 

+ Sirvam de exemplo: — o convenio de 27 abril de 1566, ratificado à 12 de julho do mesmo anno, para facilitar as Commanicações entre 04 dois paizes, pelas vias ferrens avi ção de 8) demo de 1 para ape 
ma qual entram Porta elegeAphica de 2 de ju Bala Eonvenção pára a união postal aniversal, def de Julho de 1878/1 a Convenção racuticada A 30 de ralo de is paca melhorar a Eelnções tlegrapicas en. Tre os dois palzes. 3 Proudhoa, Li auerre et la paíx, vol. 1, p 25 

   
   

  

 



    

O OCCIDENTE     
      

A versão que damos em seguida é uma prova da perfeita fidelidade com que o sr, Prospero Pe- Fagelio reproduz na sua harmoniosa lingua as poesias portuguezas, e da mest com que maneja o Jérso italiano, o que tudo já é bem sabido do publico Hlustrado pelas tadueções que tem impresso “de trechos dos" Lusiados de Camões e de peças'de outros poetas, não pequeno serviço d nossa ite- ratura 

  

  

1 é mais uma produeção esmerada do primoroso poeta o sr, Ramos Coelho, feita a pe- Rev o dr. acobin, Nuncio de Sa Santidade em Labor, para à festa commerto- Fátiva do quarto centenario da descoberta da America, que se realisou na celebre Arcadia de Roma. Por especial obsequio do sr, Peragallo publicamos a sua apreciavel tradueção nas columnas do Doce, 

A CHRISTOFORO COLOMBO 

(Versioney 
Nel tuo Mediterrano, angusto mure Pr sotanta ambicion, cbtano úrdire, il vio entusiasmo mon porca capire, Che, da farzone, tera famlires Sena pil vasta Palma tua bramávas Vocêan senza fin, largo, profondo Questo popol di tati che il domáta, E al mondo ascorto disvelava l mondo, 

  

Attratto dal fulgóe di nostra gloria, 
Ivera per te come un faro divino, 

O colomna di fuoco che il destino 
Ti ponca ne enter dela vitoria, Giungesti al mio passe, e meraviglio. 

Qui vedi, € seruti Tocéan Iremente, 
É mille ice, del tuo gran génio fgli, 
Concepisti di vederli arditamente. 

  

  

  

  

Ah st; fu sotto questo ciel formoso, Eu Sotto queste si nvide sele, 
E abordo dele nose caravele, E ai roggito delle onde procelosô, Che il sôano tuo ereast mn fico ora, Forse udendo da esperto navigante, Leon del mare, ritt in sula prora, Le scoperte narrar del sommo Infante: 

dio qui conde” qui rien; Quivi É tãoi pass a gloria ha direttos Quivi in sab soavi amor a siretos Di questo air qui trato rassoglles tz a deles cui contagia qui rata Gas Quivi macque tuo Daio idolarato; É perco non resta a vita imtérá Im questa nuova patio, amante € amaro? 
Imposiles AI seio dela siena Anta unir uno di spino, Perchê ultimassi il triontal camino Nel tuo sogno era tutta Pesistenza dare ria, e oimal (ua, per una sirani, * mendico sublime, a Jung, errasti Ohiedendo ita alla nazis ispana, 

   

Oto ani, invan; finchê da rossor vinte, ta voçe tha dd inss 
jm po! d'oro ti dié per Valta impresa, Per cui nom Sará mai tua fama estima Para lot col gmini é colfonde 
Sso pur sempre il guardo all'occidente, dg Rcopr vidente sponde tnisola che annaneia bn continente 

  

  

Vincesti; era il tuo sogno una realtate ; “aghi agli ispani Poro che ti diero or dando un mondo; ma Hispano fero qi priva d 'ogni onor, di libertate. Ria ti condusse al campidoglio augusto. fEFa immenso plauso à niun aliro secondo, Eoscia ascolta Vinvidia e Podio ingiusto, in catene tá trae del nuovo mondo ! 

» 
   

Sia pur: immerso in tuo pensier, la pena Sofri, é sprezai,  dimentichi, e perdonis É sefiton Porn att del mer leoni di la terra del tuo nome piena z li in gara Pispano e i popol mio ae finir Popra tuas é il to impuro Lasci dei môndo, sorridendo im Dio, Grchê sai del America il futuro, 
Lisboa, 14 Dicembre 1892. 

Prospero Peragallo. 

  

A CHRISTOVAM COLOMBO 

No teu Mediterrâneo, mar estreito 
Para tanta embição, tanta ousadia, 
Já teu enthusiasmo não cabia, 
Aºs suas ondas, de pequeno, áffeito ; 
Quira cena a lua alma presiavas 

oceano sem fim, largo, profundo, 
este povo de nautas que o domava, 

E ao mundo absorto desvendava o mundo. 

  

  

Attraido da luz da nossa gloria, Que era tambem como pharol divino, 
Ou columna de fogo, que o destino. 
Te collocou na senda da victoria, 
Chegaste a este paiz das maravilhas 
Encaraste o oceano, frente a frente ; 
É mil ideias, do teu genio filhas, 
Ao velios concebeste afoitamento. 

  

Sim) foi debaixo d'este cdo formoso, Debaixo destas vividas estrellas, o bordo ds posa caraveias, ao rugilo das ondas proceliosô, ue o têu sonho eriaste, em hora bo, “Talvez ouvindo à cxperto navegante, Velho leão do mar, de pé na proa, As descobertas do Immortal Infante. 

  

   

Trouxe-te Deus aqui; aqui viveste ; 
Aqui a gloria dirigiu-+e os passos; 
Aqui tecen-te amor suaves laços; 
Aqui o fructo d'esse amor colhest 
Aqui à tua esposa e companheira 
Nasceu ; agai teu filho idolatrado; — 
Ah! porque não ficaste a vida inteira, 

esta segunda patria, amante e amado ? 

  

  

  

  

Impossivel! Á c'roa da sciencia 
Gumpria sobrepor a dos espinhos, 
Para vencer os triumphaes caminhos; 
No teu sonho cifravas a existencia. 
Não te atendemos nós, é abandonaste 
A nossa terra pela terra estranha, 

É, mendigo sublime, divagaste 
Pedindo um óbulo 4 soberba Hespanha, 
  

Oito anos, debalde ; até que um dia, 
Envergonhada é voz duma princeza, 
Algum oiro te deu para a alta empreza, 
Que o nome teu eternisar devia 
Partes; Juctas co'os homens e co'as vagas, 
E, sempre o olhar nas bandas do occidente, 
Emfim descobres as risonhas pagas — 
De uma ilha, que annúncia um continente: 

Vencestes o sonho e é retido; Pages a Hespanha o oiro que te dera dido lhe vim mundo; mas Hespanha fera e priva do triumpho é berdade: Após levarste ao capitolio augusto, Depois das ovações dos reisido povo, Escuta a inveja torpe, O Odd injusto, E tarte em lerros desse mundo novo 1 

  

    
  

Muito embora | Submerso em tua deja, 
“Tudo sofires, desprezas e perdoas : 
Seguem à tua esteira ousadas proa: 

Vés toda a terra do teu nome cheia ; 
Portugal e Hespanha competindo 

im acabar teu feito; e o lago 
Deixas da vida, para Deus son 
Porque alcanças da America o futuro. 

  

     

Faro, 3 de Novembro de 1S9a, 

Ramos Coelho. 

ENSDCNTDCNO 
REVISTA POLITICA 

Appareseram afiol as propostas de fazenda do sr. presidente do conselho, que ha uns mezes esta parte traziam aguçada à curiosidade indi gena. 
No dia 16 do corrente, achando-se constituida à camara dos srs. deputados da nação portugues za, as galerias cheias de curiosos é ociosos, deu entrada na sala o sr. Dias Ferreira, quasi ao bater das quatro horas, sobrassando um grande maço 

de papeis, que. eram nem mais nem menos que 
às propostas de fazenda acompanhadas do respe- cuvo relatório, 

Ainda vinha tudo quentinho, como sabido do 
forno, pois até aquelia hora estivera. o sr. Dias 
Ferreira a apurar a sua obra, virando.a de todos os lados, temperando a é provando-s, a modo à 
ficar apetitosa, sabedeira, de comer e chorar por 

Sua ex.2 preparou uma torta em que empre-, sou desde o pobre e humilde feijão ade até 9 fidalgo. peru, não escapando o pargo nem o pei- 
xe agulha, às castanhas piladas e 0 queijo saio, emfim tudo que se come para viver e de tudo qué se vive para comer, de modo que uma tão grande torta, reunindo espécies tão opostas, de ão diversos sabores, por mais arte gosto o que 9. seu, aucior a quizeso preparar, não podi Sabir obra direta, e fo que supeeddu. o P 
À torta sohiu tórta a valer, indigesta, até mes-| mo para um abestruz, e a camara ficou embusada, só com a lembrança de ter que engolir uma mons- iruosidade daquelas O sr. presidente do conselho leu, leu seguidas 

mente o relatorio e as propostas é quasi que já cantava o gallo quando sua excellencia acabou, lendo à ug de uma vel, no meio do iene se? 
pulchral da camara, silêncio que se prolongou mesmo depois de concluida a leitura, e que inda no se quebrou no seio da representação nacio- pu onde ninguém, por emquamo, abriu bico so- 

Além do aggravamento dos impostos indirectos, 
“em que O sr. Dias Ferreira fiemou a melhor parte do seu plano financeiro, outros alvos miram ain 
da as propostas de Iazenda, & esses alvos estão a 
consideravel altora, tão altos que é muito dificil 
acertarlhos 

Neste paiz de titolares, de condecorados, em 
que é diffcil encontrar alguem que não tenha 6s 
méritos reconhecidos oficialmente por titulos de 
nobreza, cartas de censelho, commendas é habi- 
tos, em Que não escapa o de Salvatori di Napoles, 
viu”6 sr. Dias Ferreira uma boa materia collecta- 
vel que. podia trazer boas rendas para o thesou ro, Diáhi 0 tributar todos esses titulares é condes 
corados só pelo, facto de terem titulos e conde- 
corações, foi obra de um momento, é quando 
sim pensou foi passar por defronte do medalhão 
do marquez de Pombal, que está na memoria do 
Terreiro do Paço, à vêr se O broncio estadista se 
desprendia do monumento e lhe vinha cahir nos. 
braços, como o homem que acha outro homem. que o Comprehende, 

Não satisfeito ainda com os seus planos finan- ceiros procurou mais que tributar e Encontrou os. selados criadas e ais de let. Quem precisar de servos terá de pagar, além do ordenado é sus tento dos ditos, mais uma contribuição pesada por esse luxo. 
Ou não hão-de haver criados, ou se os houver os mos que paguem para 6 Estado por precisa- rem deles 
Dai o não haverem criados, é claro. 
E com estas medidas, umas que awgravam des- piedosamente as classes media e pobre, outras, 

que não produzirão à decima parte do que sum 
ex: poderá ter calculado, quer o sr. presidente do 
conselho equilibrar as financas do Estado no an: 
no econômico de 1893-1894.) 

Sto na parte que diz respeito ds receitas do Es. 
tado. Com respena às despezas, o addiaménto de 
certos encargos do thesouro em troco de certas 
concessões no presente, sem alivio. no. foturoy completam O equilibrio financeiro do sr. Dias Fer» 
reirá e preparam a situação desafogada de que 
nos falla o discurso da corõa. - Nós respeitamos muito & trabalho do sr. Di 
Ferreira € respeitamol.o sobretudo porque traba. lhou mais do que era. presiso, embrenhando-se 
por caminhos pouco viaveis pára conseguir um 
resultado negátivo. 

Expliquemo nos, : Fóra toda a politica, Não queremos nada com 
cla. 
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És saias sat e 

O OCCIDENTE. 

    

    

  

    
     
   

   
      
   
    

       

  

    

    
   
   
    

  

   

   
    

  

Se o desejo do sr. Dias Ferreira é effectiva- 
mente equilibrar o orçamento. Se o seu plano é 
efectivamente seguir Uma rigorosa economia em 
todos os ramos da publica administração Se as 
reformas que se tem Íeito são nesse sentido, rea- 
lisando effectivamente economias no presente e 
preparando-as no foturo, o equilibrio das finan- 
das do Estado parece nos muito mais acido que 

primeira vista se afigura, sem complicações 
de tributos nem vexames para ninguem 

O sr, presidente do conselho é ministro da fa- 
zenda diz no seu relatorio que o deficit calculado 
pára o anno economico de 1893-1894 é de cinco 
mil contos, conta redonda, diz mais que as recei- 
tas estão calculadas em quarenta e dois mil con. 
tos, conta redonda. Pois bem, para cobrir o deficit 
do anno bastará lançar uns 10 9 de addiccionaes 
sobre todos os impostos como medida transito. 
Fia, é terá a quantia necessaria para matar o de 
ficit d'este anno, é continuando no mesmo sys- 
tema de rigorosa economia, no fomento da rique- 

     
    

  

  

  

za publica e na deligencia de azer entrar nos co- res do Estado tudo que lá Gere era cons deficit diminuirá nos aúnos seguintes é pelo ue má razão so diminuirá tambem a perceniugenmuos adicionaes, Para grândes males, grandes remedios, e os mais simples são sempre os melhores. 

  

João Verdades. 

En CANO [CAM rd) 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemo: 
sado, Glorias Portu 

rapa for Edoarão de Fo 
Preço 200 rs. 

Nos suas trinta paginas contém este is 

  

      

   

      

“compendiamento das acções valorosas dos portu- 
guezes. E! preito sincero d'um coração cheio de 
Enthusiasmo nobre que se communica a quem olé. 

À ultima parte é: À Comes. Recordações do 
ri centenario ; essa festa cívica que tão frisante- 
mente mostrou à Europa quanto os portuguezes. 
são capazes quando lhes vibra no peito o amôr. 
patrio e o desejo de resgatarem um pouco do que 
devem dos seus heroes. Nelies o egregio infante 
D. Henrique, é um credor cuja divida nem 
quer se tentou amorisar. O sr. Eduardo de 
ria falla neste ponto com o vigor que 0 impul- 
sionou em todo 6 seu escri 

ste folheto é à compilação d'uns artigos pu- 
blicados. pelo seu auctor, no nosso. coliega 
Tempo. 

A Semana de Lisboa. Suplemento do Jornal do 
Commercio. Director Alberto Braga. Uma das no- 

idades literarias do anno é este supplemento 
publicado pela empreza do Jornal do Commercio. 

  

  

     

    

RELEVOS DA GRAÇA, DE EVORA, 
(Desenhos de L. Freire) 

  “Temos à vista os tres primeiros numeros ilustr 
dos: com os retratos de Suas Magestados El-Rei D. Carlos e Rainhas D. Maria Amelia e D. Maria 
Pia, O artigo que acompanha o primeiro retrato, é escripto pelo sr. Oliveira Martins, o segundo 
pelo sr, Ramalho. Ortigão é terceiro pelo sr. Dr. 
Souza Martins. Além d'estes artigos, publica ou- tros literarios muito apreciaveis e erh folhetim 
as Cartas de Carlos à Joaninha d'Almeida Garrett. 

    
   

  

O caso Medico Legal Urbino de Freitas, pelos pe- 
gos Dr. Agostinho Amonio do Souto, leme d 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, Joaquim 
to de Azevedo, medico cirurgião “e preparador 
<anatomia da mesma eschola, Manoel Rodrigues. 
da Silva Pinto, lente da mesma eschola, Antonio. 
Joaquim Ferreira da Silva, lente da Academia 
Polytechnica do Porto. Olservações e criticas — 
Relâtorios, Documentos, Edição portugueza. Porto 

Falta-nos competencia para apreciarmos de- 
ente este trabalho de medicina legal, o que 

não impede de reconhecermos a sua importancia, sendo incontestavelmente esta questão de medi: 

  

   

   

  

cina legal a mais importante que se tem tratado- 
entre os medicos portuguezes, nos ultimos tem, 
pos. 

Gasota dos Caminhos de Ferro dk Portugal é Hlespanha, ele. Proprietario Director L. de Mens 
doriça e Costa, engenheiro consultor, G. Xaviar Cordeiro, ete. Lisboa, Com o nº tar de 1 de jaz neiro, indugurou esta gaveta o 6º amo de publi Cação, O que não admia porque, no seu gebero é a únita que existe no puiz e 6 modo porque é feta torna à verdadeiramente ul erecompnênda- 
vel 

    
     

Jornal do Horticultura Pratica. — Proprietario 
José Marques Loureiro, redactor Eduardo 
queira. Vol. «sun, Dezembro de 1892, n.º 12. Porto. 
Com este numero terminou a sua publicação este. 
bello períodico que ha vinte e tres annos via a luz. má cidade do Porto. É pena que assim termine 
uma publicação, que em Portugal tão bons servi- 

      

  

ços prestava à agricultura, e é pena porque é tambem um deploravel syarptoma do pouco que 
os agricultores e horticultores portuguezes se in- 
teressam pelo estudo e progressos da sua indus. 
tria: O seu proprietario o sr. José Marques Lou- 
reiro declara qne está cançado para continuar na 
lucta e por isso dá por terminada a publicação do 
Seu bello períodico. E quantas publicações tão 
boas como esta o era no seu genero, tem acabado, 
cançadas de luctar contra a indifferença que ha 
pela letra redonda em o nosso paiz. 

  

    
  

Almanach Nustrado do «OCIDENTE» 
Para 1893 

Está quasi esgotada a edição a capa é um lindo 

     
chromo representando esse mimo darchitectura 

mhentista — a Torre de Belem. 
Preço 200 réis. Pelo correio 220 ráis. 

  

  Modesto k CA Improssares 
Loureiro, 254 30 

    


